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1.  INTRODUÇÃO 

As questões de sexualidade e género têm vindo a sofrer mudanças assinaláveis no 

modo como são percebidas e interpretadas nas sociedades. Se por um lado há argumentos 

que defendem a existência de uma base biológica nas diferenças de comportamento entre 

homens e mulheres, outros há que atribuem grande relevância à socialização e à 

aprendizagem social dos papéis de género, nomeadamente, através de agentes como as 

famílias e os media. Há ainda quem admita que tanto o sexo como o género, são 

construídos socialmente, argumentando que o corpo e a biologia estão sujeitos a ações 

humanas e a escolhas pessoais, em função de diferentes contextos. Importa assim 

clarificar os conceitos de sexo e género. O termo sexo refere-se, de modo geral, às 

diferenças anatómicas e fisiológicas que constituem os corpos feminino e masculino, 

enquanto que o género se associa a noções socialmente construídas de feminilidade e 

masculinidade, não sendo, por isso, um produto direto do sexo biológico. Autores/as 

como Connell, Butler, Scott e Morgan, admitem a construção social do sexo e do género, 

rejeitando a existência de qualquer base biológica nas diferenças de género, isto é, as 

“identidades de género e as diferenças de sexo encontram-se intimamente associadas em 

cada corpo” (Giddens, 2010, p. 114).  

A sexualidade, não sendo redutível aos aspetos biológicos, é hoje entendida como 

diversidade, em contínua evolução, sendo uma dimensão que pode ser experienciada e 

vivida, em todas as etapas da vida, por cada indivíduo, enquanto pessoa sexuada. 

Incorpora o sexo, as identidades e os papéis de género, a orientação sexual, o erotismo, o 

prazer, o vínculo afetivo e a reprodução. Expressa-se através de pensamentos, fantasias, 
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desejos, crenças, atitudes, valores, condutas, práticas, papéis e relações (OMS, 2000). Se 

outrora era, a maior parte das vezes, considerada em função da heterossexualidade, agora 

reconhece-se a existência e expressão de diversas orientações e comportamentos sexuais 

(Giddens, 2010). 

A visibilidade da sexualidade na agenda das políticas públicas na área da saúde e da 

educação, tem vindo a aumentar em diferentes países. Organizações internacionais como 

a Organização Mundial de Saúde (OMS), a Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), o Fundo das Nações Unidas para a Infância 

(UNICEF) e o Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/Aids (UNAIDS), têm 

contribuído com propostas para abordagens curriculares de formação de professores/as 

para a Educação em Sexualidade (ES) na perspetiva de direitos humanos, género e 

interculturalidade (Teixeira & Marques, 2016; Teixeira, Rodrigues & Oliveira, 2019). 

Nas últimas décadas, apesar das transformações sociais e comportamentais no campo 

da sexualidade, as iniciativas de ES, em contexto escolar, quando existem, inserem-se, 

geralmente, em campanhas de saúde dentro da calendarização de datas comemorativas 

(como por exemplo, o dia mundial de luta contra a Sida) ou como resposta a 

problemáticas ocorridas na escola e/ou na comunidade, de que são exemplo, casos de 

gravidez, abuso sexual, violência no namoro, entre outros. Inseridas em projetos de escola 

ou oferecidas por entidades externas, essas sessões ocorrem, geralmente, de forma 

esporádica e pontual, sendo sobretudo dinamizadas por profissionais de Saúde, a quem é 

reconhecida competência científica para o fazer. Mesmo quando as temáticas são 

abordadas por docentes da escola, dando cumprimento ao estabelecido na Lei n.º 60/2009, 

regulamentada pela Portaria n.º 196-A/2020, baseiam-se num discurso biologizante do 

corpo, na reprodução humana e nas infeções sexualmente transmissíveis, com forte 

incidência na infeção por VIH e Sida, silenciando questões como o prazer, o desejo, a 

identidade de género e a orientação sexual (Teixeira & Marques, 2012). 

A par desta realidade, pudemos constatar numa investigação iniciada em 201714 que, 

em Portugal, das 20 Instituições de Ensino Superior (IES) públicas (13 Politécnicos e 7 

Universidades) que ministram cursos de Educação Básica, requisito necessário para 

 
14 Em 2016/2017 encetou-se uma investigação sobre ES, que envolveu seis IES com cursos de formação inicial de Educadores/as de Infância e de Professores/as 

do 1.º CEB, de 4 países iberoamericanos: Portugal, Espanha, Brasil e Argentina. Este estudo foi realizado no âmbito do projeto de Investigação “La educación en 

sexualidad y igualdad en la formación inicial de professorado y educadores sociales: análisis comparativo España, Portugal, Brasil y Argentina”, sedeado na 

Universidad de Castilla La Mancha (Espanha), tendo tido como instituições parceiras em Portugal, a Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de 

Coimbra e o Departamento de Educação e Psicologia da Universidade de Aveiro, através do Centro de Investigação Didática e Tecnologia na Formação de 

Formadores (CIDTFF). 
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aceder aos mestrados de Formação Professores/as, apenas 17 possuem o Mestrado em 

Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB), alvo do nosso 

estudo. Acontece que, nenhuma dessas IES possui, neste curso, qualquer oferta formativa 

de unidades curriculares (UC) de ES. Já na Licenciatura em Educação Básica, constatou-

se haver apenas uma IES que disponibiliza, explicitamente, uma UC de ES “ Sexualidade, 

Saúde e Educação” e uma outra a UC “Educação para a Igualdade de género”, ambas 

opcionais. Em 5 IES, as UC relacionadas, integram, sobretudo, a dimensão da saúde com 

a sexualidade e a reprodução humana, mas também, a educação sexual e a igualdade de 

género15 (Teixeira, Rodrigues & Oliveira, 2019). 

Perante tal panorama ao longo da escolaridade e no ensino superior, em cursos que 

habilitam para a docência, surgiram as questões: i) O que sabem, o que pensam e como 

agem sobre sexualidade e igualdade de género os e as estudantes do Mestrado em 

Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º CEB em formação em 2 instituições públicas de 

ensino superior? ii) Estão os e as futuros/as educadores/as e professores/as do 1.º CEB, 

científica e pedagogicamente preparados/as para abordar a ES no Jardim de Infância e/ou 

poder lecioná-la em escolas do 1.º CEB, como preconizado na legislação em vigor (Lei 

n.º 60/2009 e Portaria n.º 196-A/2010)?  

Neste artigo apresenta-se uma parte do estudo, realizado em Portugal, tendo como 

objetivo: a identificação de conhecimentos, atitudes e comportamentos de futuros/as 

Educadores/as de Infância e de Professores/as do 1.º CEB a respeito da sexualidade e 

género. Os resultados obtidos são mais adiante discutidos, sendo propostas, no final, 

recomendações para a formação destes/as profissionais.  

 

2.  MÉTODO  

Tendo em conta o objetivo, este estudo, de natureza predominantemente qualitativa 

com recurso a técnicas de análise de dados quantitativas, reveste-se de uma orientação 

analítica e descritiva. 

A fim de identificar conhecimentos, atitudes e comportamentos sobre sexualidade e 

igualdade de género, de futuros/as Educadores/as e Professores/as foi administrado, em 

2017, um questionário (online) a estudantes do último ano do curso de mestrado em 

 
15 Tal acontece em UC, constantes dos respetivos planos de estudo, denominadas “Educação para a 
Saúde”, “Educação e Promoção da Saúde”, “Biologia Humana e Saúde”, “Ciências da Terra e da Vida”, 
“Integração de Ciências Natureza II” (Teixeira, Rodrigues & Oliveira, 2019). 
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Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º CEB de duas IES públicas (uma Universidade e 

um Instituto Politécnico). A construção do questionário, de escolha múltipla, teve por 

base o estudo de Veiga et al. (2006), tendo sido acrescentada uma questão sobre sexismo 

e violência de género e outra sobre orientação e diversidade sexual. 

O questionário foi aplicado a 97 estudantes (42% estudantes de uma Universidade e 

58% de um Instituto Politécnico), após consentimento informado obtido mediante a 

explicitação dos seus objetivos e garantia do anonimato.  

O formato maioritariamente fechado do questionário permitiu uma análise 

quantitativa dos dados, realizada através de cálculos de estatística descritiva.  

 

3.  RESULTADOS  

 

3.1. Participantes  

A maioria das/os participantes (N=97) são mulheres (98%), entre os 21 e os 25 anos 

(92%), solteiras/os (57% com parceiro/a e 41% sem parceiro/a), heterossexuais (97%), 

católicas/os (48%) e sem preferência política (77%). 

 

3.2. Formação Institucional 

A temática da sexualidade foi abordada durante a educação formal da grande maioria 

de estudantes (97%): 31% no ensino básico, 39% no ensino secundário; e 30% no ensino 

superior. Se para 57% a abordagem da temática em contexto de educação formal 

contribuiu bastante para o seu desenvolvimento pessoal e 2% admitiu que foi suficiente, 

houve, no entanto 31% que consideraram que contribuiu pouco, 8% muito pouco e 2% 

nada. A aprendizagem da sexualidade em contexto formal foi referida como sendo muito 

importante para apenas 30% das/os estudantes. As/os restantes, consideram-na 

equivalente à dos contextos informais (47%) ou pouco importante (23%).  

Relativamente à opinião sobre a abordagem da temática da sexualidade no 1.º CEB, 

99% considerou que é uma tarefa em que a escola deve participar; um assunto 

controverso porque nem todas as famílias concordam; e é importante, mas os/as docentes 

não estão preparados/as para a tarefa. Quanto à preparação para essa abordagem, uma 

grande parte de estudantes (85%) afirmou não se sentir preparada/o, principalmente 

devido à falta de conhecimentos científicos-didáticos (40%), falta de formação durante 
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a escolaridade (30%), medo da reação das famílias (18%) e falta de materiais de apoio 

(12%). 

 

3.3. Conhecimento científico de base 

 

 3.3.1. Anatomia e fisiologia do sistema reprodutor 

No que respeita à designação do órgão sexual externo da mulher, 58% de estudantes 

designaram corretamente vulva e 42% responderam incorretamente vagina. Já a 

designação correta do órgão sexual externo do homem, pénis, foi identificada por 97% 

das e dos participantes. 

Relativamente ao período menstrual no ciclo da mulher, apenas 45% das/os 

estudantes situaram-no corretamente no início do ciclo, sendo que 41% localizaram-no 

no final do ciclo e 13% a meio do ciclo. Relativamente ao fenómeno que origina a 

hemorragia associada à menstruação, 52% responderam corretamente descamação da 

parede do útero; enquanto 26% respondeu libertação do ovócito não fecundado e 23% 

expulsão do ovócito não fecundado. Quanto ao período fértil, 75% situou-o corretamente 

a meio do ciclo, enquanto 12% localizou-o no final do ciclo e 12% no início do ciclo. Já 

no que respeita ao período de ovulação, apenas 35% responderam corretamente no 14.º 

dia após o início da menstruação. 

O conceito de fecundação, junção de um ovócito com um espermatozoide, apenas foi 

identificado corretamente por 33% das/os estudantes, sendo que 51% respondeu 

penetração do espermatozoide no ovócito, 10% junção de um ovo com um 

espermatozoide e 6% penetração de vários espermatozoides no ovócito. Foram 46% as e 

os estudantes que indicaram a trompa de Falópio como o local onde geralmente ocorre a 

fecundação, no entanto, 39% responderam ovário, 13% útero e 1% colo do útero. A 

definição correta de ejaculação, libertação de esperma, foi indicada por 61% dos 

estudantes, tendo 31% respondido libertação de espermatozoides, 7% libertação de 

espermatozoides para a fecundação e 1% produção de esperma. 

 

 3.3.2.  Infeção por VIH e Sida 

Em relação à forma como o VIH é transmitido, foram corretamente selecionadas as 

respostas partilha de seringas e agulhas (23%), relação sexual desprotegida (22%), 
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transfusões sanguíneas (18%), gravidez, parto e amamentação (12%) e transplante de 

órgãos (9%). Por outro lado, 4% selecionaram incorretamente as respostas ida ao 

barbeiro, 4% ida a manicure/pedicure, 4% picada de insetos, 3% tratamento dentário e 

1% beijo. Ninguém identificou o aperto de mão como forma de transmissão. 

Em relação aos grupos mais vulneráveis à transmissão pelo VIH, 67% selecionaram 

corretamente a resposta Pessoas com práticas de risco, independentemente da sua 

orientação sexual, e em situações de risco. Porém, 30% ainda associa grupos vulneráveis 

a Grupos de risco (homossexuais, prostitutas/os, toxicodependentes, …), e apenas 3% 

selecionaram a resposta Heterossexuais. 

 

 3.3.3. Orientação e diversidade sexual 

No que respeita à temática da orientação e diversidade sexual, foram corretamente 

assinaladas como sendo verdadeiras as seguintes afirmações: A bissexualidade é o 

resultado de uma orientação sexual que envolve desejo, atração e relações sexuais por 

pessoas de ambos os sexos (88%); O termo lésbica utiliza-se para designar mulheres com 

uma orientação homossexual que mantém ou não relações sexuais com outras mulheres 

(85%); O termo gay utiliza-se para designar homens com uma orientação homossexual 

que mantêm ou não relações sexuais com outros homens (78%). Foram ainda 

consideradas verdadeiras, pelas/os estudantes, as afirmações: A identidade de género 

refere-se a certas normas culturais relacionadas com o comportamento feminino ou 

masculino (44%); As pessoas transexuais apenas se identificam com um género diferente 

do sexo com que nasceram (36%) e A identidade sexual só se refere à identificação com 

os órgãos sexuais com que se nasce (4%). 

 

 3.3.4.  Sexismo e violência de género 

Relativamente ao sexismo e violência de género, foram corretamente assinaladas 

como verdadeiras, as afirmações: O sexismo é uma forma de discriminação através da 

qual se recusa a igualdade, dignidade ou direitos, em função do sexo (70%) e A transfobia 

refere-se à discriminação para com as pessoas transexuais ou transgénero (69%). Houve 

10% que assinalaram como verdadeira a afirmação A homofobia é a atitude violenta sobre 

as pessoas que só manifestam orientação sexual feminina (lésbica), revelando 

desconhecer que a homofobia se aplica a quem é homossexual (lésbica ou gay). 
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3.4. Comportamentos sexuais 

Em relação aos comportamentos sexuais, verificou-se que 96% de estudantes eram 

sexualmente ativos: 54% respondeu ter tido a primeira relação sexual entre os 15 e os 18 

anos, 37% depois dos 18 anos e 5% entre os 12 e os 15 anos. Os restantes 4% responderam 

ainda não tive (a primeira relação sexual) e a razão apontada para não serem sexualmente 

ativos foi não ter parceiro/a. 

No que diz respeito à masturbação, 55% dos estudantes responderam nunca praticar, 

43% respondeu às vezes e 2% frequentemente.  

Os resultados apresentados em seguida dizem respeito apenas às e aos 93 estudantes 

que referiram ser sexualmente ativos (96%). Assim, relativamente à quantidade de 

parceiros/as, 58% disseram ter tido relações sexuais com duas a cinco pessoas, 39% com 

uma pessoa e 3% com mais do que cinco pessoas.  

Quanto à prática de sexo oral, 60% responderam praticar frequentemente, 23% nunca 

e 17% afirmaram tê-lo feito uma vez. No que respeita à prática de sexo anal, 71% dos 

estudantes responderam nunca, 20 % frequentemente e 9% afirmaram tê-lo feito uma vez. 

A maioria (97%) de estudantes assinalou que nunca teve relações sexuais com 

parceiros/as do mesmo sexo; apenas 2% indicou tê-lo feito uma vez e 1% frequentemente. 

No que respeita à frequência da prática de relações com outras pessoas quando existe 

um/a parceiro/a estável, apenas 2% respondeu fazê-lo às vezes – todos os outros 

responderam nunca. 

Foram 40% as e os estudantes que afirmaram atingir às vezes o orgasmo durante a 

relação sexual, 39% referiu frequentemente, 12% nunca e 10% respondeu sempre. 

Considerando 57 estudantes que, à data, referiram ter um/a parceiro/a sexual (55 

solteiras/os com parceiros/as e 2 casadas/os), os métodos contracetivos que mais usam 

são a pílula (54%) e o preservativo (33%). No entanto, 9% referiram o coito interrompido, 

2% referiram nenhum e também 2% referiram outro(s), sem que os indicassem. Quanto 

às razões apontadas pelas/os 2% que referiram não usar nenhum método contracetivo, um 

não respondeu e o outro referiu o parceiro é o mesmo.  

Quanto à frequência da utilização de preservativo com parceiro/a habitual também 

considerando os estudantes que, então assinalaram ter parceiro/a sexual (n= 57), 33% 

referiu nunca utilizar, 32% às vezes, 21% sempre e 14% frequentemente. As razões 

apontadas pelas/os que não utilizam sempre o preservativo (i.e., os que referiram às vezes, 

nunca e frequentemente) são: confia nele/a (45%), diminui o prazer (21%), 26% não 
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responderam, esquece-se de o usar (3%), o seu/sua parceiro/a não é a favor do uso (3%) 

e sou contra o seu uso (2%). 

Centrando-nos na frequência da utilização de preservativo com parceiros/as 

ocasionais – aqui voltando a considerar-se as/os 93 estudantes sexualmente ativos (96%), 

34% referiram utilizar sempre, 7% às vezes, 4% nunca e também 4% frequentemente. De 

referir que 51% das/os estudantes não respondeu. As razões apontadas pelos que não 

utilizam sempre preservativo (i.e., os que referiram às vezes, nunca e frequentemente) 

com parceiros/as ocasionais são praticamente as mesmas das apontadas para a não 

utilização com parceiros/as habituais (não se verificando apenas a resposta o seu/sua 

parceiro/a não é a favor do uso): 42% não responderam, confia nele/a (39%), diminui o 

prazer (10%), esquece-se de o usar (7%) e é contra o seu uso (2%). 

 

3.5. Motivações para as relações sexuais 

Estimulação e carícias é o aspeto que a maioria dos estudantes (entre os sexualmente 

ativos) valoriza na relação sexual (62%), seguido do orgasmo (23%) e da penetração 

vaginal/oral/anal (15%), tendo ainda existido quem referisse outra (1%), tendo 

acrescentado: “O amor e a entrega das pessoas”. As razões que mais motivam a fazer sexo 

são: prazer de ambos / prazer do/a parceiro/a / prazer pessoal (40%), estar 

emocionalmente envolvido/a com o/a parceiro/a (35%), atração do/a parceiro/a (25%) e 

reprodução (1%). 

Relativamente à frequência das relações sexuais (dos sexualmente ativos), 34% 

referiu uma a três vezes por semana, 29% nenhuma, 29% uma vez por semana e 8% mais 

de 3 vezes por semana.  

 

3.6. Crenças a respeito da sexualidade 

A partir de um conjunto de afirmações apresentadas, verificou-se que 93% 

concordam com a frase: Eu aceito e respeito outras opções sexuais diferentes da minha 

(homossexualidade, heterossexualidade, etc.); 65% A experiência sexual antes do 

casamento ou viver juntos/as é bom para a vida em comum. Para 56% O sexo está mais 

associado ao prazer do que à reprodução e para 42% O sexo só faz sentido se existir amor. 

Há 34% que considera que Muitos dos problemas vivenciados pelos/as jovens são o 

resultado de relações sexuais com múltiplos/as parceiros/as e 18% considera que É 
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aceitável ter relações sexuais ocasionais com vários/as parceiros/as”. Para 13% Os 

homens praticam mais relações sexuais que as mulheres. São 3% os que concordam que 

A prostituição é um meio de vida que deve ser aceite. São muito poucos (2%) os que 

consideram que Quanto menos se está comprometido/a, melhor é a relação sexual e A 

masturbação é imoral (1%). Ninguém considerou que É agradável ter sexo na presença 

de outros/as, nem O uso de materiais sexuais eróticos ajuda a ter maior prazer durante a 

relação sexual. 

 

4.  DISCUSSÃO E CONCLUSÕES  

No que respeita aos conhecimentos científicos, designadamente, ao sistema 

reprodutor humano, contata-se que à semelhança do estudo de Veiga et al. (2006), as/os 

participantes mostram conhecer melhor a anatomia e fisiologia do homem do que a da 

mulher, não só a designação de cada um dos órgãos genitais, mas também no respetivo 

funcionamento. Sobre a infeção por VIH e Sida, a maioria de estudantes revela possuir 

(in)formação adequada, no entanto, quando se analisam os seus comportamentos sexuais, 

de entre as/os sexualmente ativas/os, há quem continue a ter relações sexuais 

desprotegidas com o/a parceiro/a habitual e/ou com parceiros/as ocasionais.  

Alguns estudos (Dias, 2009; Matos, 2010) têm vindo a evidenciar que o 

desfasamento entre os conhecimentos que os/as jovens possuem nomeadamente a respeito 

dos contracetivos como a pílula e o preservativo na prevenção da gravidez e, apenas do 

preservativo na prevenção de infeções sexualmente transmissíveis, aliado a práticas de 

uso inconsistente do preservativo nas relações íntimas, contribui para relacionamentos 

sexuais não seguros. Ao invés, a masturbação, sendo uma atividade segura que 

proporciona autoconhecimento e prazer, parece não ser uma prática generalizada entre 

as/os participantes. O facto da maioria ser do sexo feminino pode justificar as respostas, 

uma vez que a masturbação, fruto de mitos e tabus, ainda está muitas vezes ligada a 

sentimentos de culpa e vergonha. Para além dos aspetos referidos, também a constatação 

de que, cada vez mais cedo, se inicia a primeira relação sexual, tem gerado 

recomendações no sentido de se realizarem mais estudos e programas na área dos 

comportamentos sexuais saudáveis (Dias, 2009; Matos, 2010, UNESCO, 2010). 

Relativamente às crenças a respeito da sexualidade, verificou-se que alguns e 

algumas estudantes assinalaram concordar com a afirmação que aceita e respeita a 

homossexualidade e a heterossexualidade, como “opções sexuais”. Tal resposta denota 
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desconhecimento acerca da orientação sexual, pese embora no questionário terem 

assinalado corretamente afirmações que a ela se referiam. Apesar da maioria valorizar a 

estimulação e as carícias na relação sexual, não houve ninguém que concordasse com o 

uso de materiais eróticos a fim de possibilitar maior prazer.  

Retomando o objetivo central do estudo, os resultados obtidos evidenciam a 

existência de lacunas na formação científica sobre sexualidade e género em futuros/as 

docentes, o que poderá ter efeitos quer na abordagem das temáticas com as crianças, quer 

nas suas atitudes e comportamentos sexuais. Torna-se assim premente continuar a investir 

na formação inicial, reforçando ou incluindo o direito à educação em sexualidade com 

perspetiva de género nos currículos de formação de educadores/as e professores/as do 1.º 

CEB, mediante estratégias que promovam a investigação, possibilitem e valorizem os 

conhecimentos científicos, sociais e culturais, a reflexão e o pensamento crítico. 
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